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DESAPARECIDA

			— Glória a Deus nas alturas. Meu bumbum cresceu e minha celulite ó...

			— Aff, que comparação...Deus com bunda...E que gesto é esse acompanhado de “ó”?

			— Desapareceu. E foi você quem disse bunda, eu disse bumbum!

			— Nem me fale em desparecimento.

			— Ah, a menininha né? Que dó... Nenhuma pista?

			— Você disse “Glória a Deus nas alturas”, lembrei da mãe evangélica. Ela me disse essa frase umas vinte vezes quando a encontrei no ponto de ônibus em busca de notícias da filha...

			— Me conta... E essa loucura de ajudar a encontrar a menininha através de relatos emotivos de pessoas ao ouvirem as composições da menininha?

			— Já estou fazendo isso.

			— Minha amiga Dra. Alanis, falando sério, como psicóloga, você acha que essas pessoas que tiveram contato com ela podem realmente auxiliar nas pistas?

			— Acho.

			— Acha que um deles é o responsável pelo desaparecimento?

			— Não, não... Apenas acho que eles podem levar a novas pistas.

			— Deixa eu ver se entra na minha cabeça... Juntar uma bailarina, um psicólogo e um morador de rua para ouvirem as últimas composições da menininha e a partir daí tentar encontrá-la?

			— Sim, eles irão dizer o que sentem ao ouvirem cada composição, e a partir daí, eu obtenho as pistas.

			_Baseada num artigo científico do autor daquele livro que você disse...dos rádios...

			— Os Rádios Humanos. O autor publicou que além dos vinte e quatro sentimentos básicos produzidos por cada acorde musical existem mais dez.

			— Eu acho que você está bebendo demais querida psicóloga... Acho que está equivocada...

			— Não, não...É muito verossímil...Veja, você a pouco, disse “Glória a Deus nas alturas”. Quem nos garante que você não recebeu uma influência telepática da mãe da menininha...Ela é evangélica...

			— Ah, me poupe... Essa estória de que cada preferência musical de cada indivíduo produz uma relação telepática com pessoas que têm o mesmo gosto musical é coisa de filme.

			— De livro.

			— E eu nem curto música evangélica “doutora”.

			— Não precisa curtir. Às vezes os pensamentos que pensamos não são de fato, nossos.

			— E o tal Dr. Barko, o psicólogo que você “recrutou” para ouvir as composições da menininha, não acha isso meio absurdo?

			— O Dr. Barko é mente aberta, e além disso, ele tratou da menininha antes dela ter desaparecido. A bailarina, por exemplo, é a melhor amiga da menininha...

			— E o mendigo? Há há...

			— Ela sempre gostou muito dele...

			— Acho que você está ficando louca... E se essa menininha fugiu? Porque pelo que você me disse, as composições musicais dessa menininha eram estranhas, ela é boa da cabeça?

			 O fato de serem as composições musicais dela estranhas não a faz louca. Veja Beethoven por exemplo...

			— É... Morreu gritando...

			— Então, eu estou fascinada por aquele artigo científico...

			— E a mãe da menininha, o que acha disso?

			— Ela endossou. Está desesperada. Coitada...

			— As composições musicais eram todas evangélicas?

			— Não, não... São composições sem letra, e pelo menos para mim não parecem nada evangélicas...Eu tenho algumas delas aqui no celular, quer ouvir?

			— Não.

			— Que grossa você hein...He he he...

			— Estou bêbada Sra. “psicóloga”...

			— Então, no artigo que li, dentre esses dez sentimentos, existe um destinado ao sentimento da embriaguez...

			— E os outros vinte e quatro?

			— Ah, leia o livro amiga, estou com preguiça de explicar...

			— Tem um acorde musical específico para a preguiça?

			— Sim. Para representar o desânimo. É o acorde Dó Menor.

			- Não entendo bulhufas de música...

			— Eu entendo pouco, mas depois que li o livro e o artigo científico acho que estou entendendo até bem demais!

			— Você acha mesmo que pode ajudar a solucionar o desaparecimento da menininha baseada nessas coisas?

			— Acho.

			— Mas os sentimentos dos outros não são dela...

			— Talvez sejam... Talvez sejam... Telepatia querida... O problema é que eles duram pouco...

			— Duram pouco? Os sentimentos dos outros?

			— Sim. Na mente dos outros, os meus, os seus sentimentos duram pouco. Por exemplo, eu tenho inveja da sua bunda, e você sabe que eu tenho mesmo; estou pensando em ter para mim a sua bunda. Todo esse sentimento é meu, mas se eu souber a sua música preferida, posso enviar para você não somente a inveja, o que não me interessaria fazer, como também a raiva, a dor, para que você sofresse, aproveitando-me das brechas existentes nos seus acordes musicais preferidos...

			— Ah, “doutora”, me poupe... E segundo a “senhora”, dos dez sentimentos proibidos que a “senhora” citou, qual o seu preferido?

			— Não sei. São sentimentos muito fortes...

			— Nós duas, sentadas aqui na varanda do meu apartamento, falando só asneiras, totalmente bêbadas...Quais são os sentimentos proibidos “doutora”?

			— Vergonha, tesão, orgulho, lascívia, medo, nojo, fome, reza, embriaguez e dopagem.

			—  Por que são “proibidos”?

			— Não sei, mas vou descobrir.

			— Sabe o que eu acho “doutora”? Acho que você está mais interessada em sua pesquisa particular do que necessariamente ajudar no desaparecimento da menininha.

			— Pode ser... Pode ser...

			— Gosto de você porque você é sincera.

			— Sua “perseguida” está aparecendo, daqui da minha cadeira posso ver, mesmo com a mesa na frente...

			— Está com tesão “doutora”?

			— Que nojo...hehe...

			— Vamos lá, põe aí no celular um som que produz o tesão, vamos ver se você o sente, uma vez que diz estar com nojo, vamos ver o poder dessa teoria, vamos ver o poder desse artigo pelo qual você ficou fascinada...

			— Só tenho no consultório.

			— Então, põe uma composição musical da menininha aí. Vamos ver o que a gente sente!

			— Espera. Estou procurando aqui no celular...

			— “Doutora”, e se essa menininha fugiu com o namorado, resolveu fumar uns baseados, cheirar uma cocaína? Todo mundo estaria desesperado à toa... Já pensou nisso “doutora”?

			— Só irei saber disso através do plano que arquitetei. Ouvindo as composições musicais dela, assim como ouvindo as pessoas próximas a ela ao ouvirem as mesmas.

			— A composição que iremos ouvir é a que colocarei para a outra psicóloga ouvir e me dizer o que sente.

			— Que psicóloga? Não era um psicólogo, o tal Dr. Barko?

			— Além de mim e do Dr. Barko, existe mais uma psicóloga.

			— Ela tratou da menininha também?

			— Não posso dizer.

			— Ah, e por que não pode dizer?

			— Não nesse momento...

			— Sabe o que eu queria agora “doutora”? Eu queria mesmo era enfiar o meu dedo nessa sua coisinha linda, ver você gemer, ver você gritar, ver você chorar de dor e só parar quando você estivesse desmaiada, sua garotinha mimada, filhinha do papai e da mamãe, putinha safada!

			— Para de beber Santinha, já está falando bobagem...

			— “Doutora”, aconteceu algo com a minha visão...

			— Claro, deve estar vendo três de mim. Está bêbada. Demais. Vamos parar.

			— Não é sério, estou vendo tudo marrom...A luz está marrom, a claridade está marrom...Que merda “doutora”!

			— ...

			_Eu já fiquei bêbada várias vezes, você sabe, mas dessa vez...Não se trata de ver imagens duplicadas “doutora”, as luzes estão marrons, a claridade do lugar está...marrom...

			— ...

			— Fala alguma coisa “doutora”! Que droga! Vagabundazinha mimada! Que cara é essa? Acha que não dou conta de te fazer gemer hein biscatinha?

			— ...

			— Ai, vou dormir. Bate a porta que ela trava sozinha, vou me deitar pra ver se passa essa...essa claridade escura... Aff...

			— Santinha, volte aqui!

			— Eu não estou bem doutora, me deixa!

			— Santinha volte aqui!

			— Fala logo putinha metida a santa!

			— As luzes marrons... Como sabe disso? Com que você andou conversando? Responde Santinha!

			— Eu... Eu não sei doutora...

			— Claro que sabe! Responda agora!

			— Passou! Minha visão está normal novamente...Ufa! Que loucura... Passou... Passou tudo doutora...

			— Fala. A. Verdade. Santinha. Com que você andou conversando?!

			— Como assim? Com você, ora!

			— Santinha, que você só diz palavrões eu sei, mas...mas a visão marrom...

			— Que que tem?

			— Somente eu e mãe da menininha sabemos que ela tem a visão turva, marrom! Não. Brinque. Com. Coisa. Séria. Santinha.

			— Eu juro porra! Ficou tudo marrom, turvo, as luzes... Estou bêbada sim, mas não foi nenhuma merda de brincadeira!

			— Traga mais uma garrafa aqui, que agora estou perplexa. Não sei se tenho uma falsa amiga ou...ou não sei o que dizer...

			— Doutora, quer que eu jure de novo? Está bem. Eu quero que a minha “boazinha” seque se eu estiver mentindo! Que ela fique sem “joãozinho” por um ano se eu estiver mentindo!

			— Okay. Pegue a cerveja...

			***

			— A mãe da menininha me contou que ela não nasceu assim, com a visão marrom, mas que esse evento coincidiu com o início das composições musicais dela. Desde então, ela só compunha. Sua vida era limitada a compor, ajudar a mãe nas tarefas domésticas e compor. E apesar disso, suas composições nada parecem possuir de fundo evangélico...

			— Então a vida dela era restrita a comer, cagar e compor? Há há há.

			— Sim...

			— Ela sumiu como?

			— A mãe dela me disse que ela andava estranha nos últimos dias antes do desaparecimento.

			— Mais estranha? 

			_Escute Santinha. Sem brincadeiras.

			— Okay.

			— Segundo a mãe dela, ela estava muito calada. Parecia esconder algo. A última atividade social dela foi ter ido à consulta com o Dr. Barko, por isso o chamei também para a conferência.

			— Por que ela precisava de um psicólogo, se o problema dela era na visão?

			— Então Santinha... Então... Segundo a mãe dela, ela começou a se tratar com o Dr. Barko contra a vontade da mãe. A mãe nunca viu nada de errado com a filha, apenas pedia que os pastores orassem para a visão marrom dela melhorar.

			— E quem indicou o Dr. Barko então?

			— Calma. O Dr. Barko a viu tocando num culto da igreja e achou seu talento ímpar, passou a lapidá-la.

			— E o que um psicólogo fazia numa igreja evangélica?

			— Não sei Santinha. Você, que de santa não tem nada, a dois anos atrás estava todo domingo na missa, não é?

			— Ah, mas aquele padre valia a pena!

			— Hehe. Então, aí que se deu o contato com o Dr. Barko. Mas a pessoa que ela mais gostava era a bailarina. Segundo a mãe dela, o pastor chegou a querer afastar as duas. Dizia que a dança era coisa do diabo e que a dança não fazia bem à menininha. 

			— Ela também dançava?

			— Não, a menininha tocava e a bailarina dançava para a menininha.

			— Que fofura...

			— A bailarina parece ser muito gestual também.

			— E daí?

			— No artigo que li...

			— Lá vem ela com o famigerado artigo novamente... Aff...

			— Então, no artigo que li, a dança é muito importante também na representação dos sentimentos, e principalmente na representação dos sentimentos proibidos.

			— Os dez?

			— Sim.

			— Mas o que você acha? Que vai conseguir desvendar o desaparecimento da menininha baseada nos gestos da bailarina também?

			— Imagine o seguinte Santinha. Isso tudo baseado no artigo que li. Imagine que nós duas fizéssemos sexo.

			— Agora está esquentando! Hehe...

			— Imagine. Terminada a relação...

			— Mas já terminou? Ah...

			— É sério. Escute. Terminada a relação, nós duas estaríamos propensas a adquirir temporariamente os pensamentos uma da outra. Assim como o gestual.

			— Ah... Entendi... A bailarina fez sexo com a menininha!

			— Não, não creio... Embora a mãe da menininha tenha me dito que as duas andavam muito juntinhas... Coisa de evangélicos... Eles vêem maldade em tudo. Mas abra sua mente Santinha, vá mais longe. Imagine que as duas possuam uma conexão mental, telepática. A bailarina poderia representar o que a menininha estava sentindo ultimamente, tanto ao ouvir as melodias compostas pela menininha como ao representar gestualmente as mesmas melodias.

			— Sim doutora. Supondo-se que tudo isso fizesse sentido, você saberia o que a menininha estava sentindo, mas não saberia o que aconteceu de fato com ela, e nem onde ela está... Além disso, você mesma disse que esses pensamentos dos outros na nossa cabeça são temporários e não duram muito... Então...

			— Sim. Sim. O autor do livro que falei e do artigo comentou numa entrevista à TV que quando ele saía com várias mulheres ele passava a incorporar alguns sentimentos delas, inclusive gestuais...

			— Hum... Então viadagem agora mudou de nome... Chama-se telepatia! Há há há!

			— Ele não parece ser viado Santinha...E isso também não está em discussão. Mas a questão é que, segundo o artigo, e diferentemente dos outros vinte e quatro sentimentos básicos, os dez sentimentos proibidos não são sentidos da mesma forma que os outros básicos...

			— Como assim?

			— Os dez sentimentos proibidos são sentidos analogicamente.

			— Explique. Eu estou bêbada e estou viajando. Mas estou curtindo.

			— Os sentimentos básicos são sentidos, digamos, “de supetão”, não precisam da memória para serem sentidos, por isso mesmo, um acorde musical basta para sentirmos cada um deles, e assim, um empresário ambicioso pode sentir a inveja ao ouvir o acorde Si Maior, mas um homossexual ao ouvi-lo teria inveja de uma “perseguida”, mas a memória não entra em questão.

			— He he.

			— Já os dez sentimentos proibidos, estes sim, não são sentidos “de supetão” e, segundo o artigo, necessitam da memória e por isso mesmo são sentidos pela sucessão de dois acordes distintos e estes, curiosamente, não são harmônicos.

			— Harmônicos?

			— Sim. Os dez sentimentos proibidos são dissonantes, não possuem lógica musical e qualquer músico que se preze não os colocaria numa melodia. 

			— Mas Beethoven era bastante dissonante... Meu ex dizia...

			— Sim. Sim.

			— A questão é que, por essa lógica, os sentimentos proibidos só podem ser sentidos através da memória, ou seja, mesmo que você quisesse me transmitir telepaticamente o sentimento proibido da fome, por exemplo, não seria possível, porque eu não o sentiria, se de fato já não tivesse sentido fome.

			— Então... Então a chave para se descobrir o que de fato aconteceu com a menininha seria a oitiva desses sons por todas as pessoas próximas a ela...

			— Então Santinha... Se o que ocorreu, se o que causou o desaparecimento da menininha foi algo que a própria menininha quis que ocorresse, sensato seria que as pessoas próximas a ela ouvissem sons pertinentes aos dez sentimentos proibidos, mas se fosse algo que alguém causou `a menininha, sensato seria a oitiva das pessoas próximas a ela focadas nos sentimentos básicos.

			— Talvez não doutora... Imaginou a possibilidade de ser a menininha que causou algo a si mesma, que desapareceu porque quis, e que nenhum dos indivíduos em suas futuras conferências não tivessem sentido um sentimento que a menininha sentiu? Fome, por exemplo... Já parou para pensar na possibilidade da menininha já ter sentido fome e uma das pessoas ouvidas não?

			— Todo mundo alguma vez na vida já sentiu fome Santinha...

			— Hum... Já pensou na hipótese da menininha nunca ter sentido tesão, na hipótese de a menininha nunca ter se drogado para ter sentido o tal sentimento proibido da dopagem?

			— É... Eu não havia pensado nisso...

			— Tchãm... Já pensou também na possibilidade de alguém, mesmo que fosse responsável pelo desaparecimento da menininha, não ter conseguido impregnar a mente da menininha com seus sentimentos, e mesmo que conseguisse, seria temporário... Minha amiga doutora, penso que que o que lhe resta é torcer para que os últimos sentimentos dessa menininha sejam os tais sentimentos proibidos, e que não sejam sentimentos que nem você e que nenhum membro da sua futura conferência não tenha sentido...

			— É... O Dr. Barko nunca rezou.

			— Não?

			— O sentimento proibido da reza ele nunca diz ter sentido. Diz ser ateu.

			— E por que ia na tal igreja evangélica?

			— Já lhe disse Santinha... Está bêbada mesmo hein...

			— Estou! Quais são os outros sentimentos proibidos mesmo?

			— Ah, Santinha...

			— E você doutora, qual o sentimento proibido que nunca sentiu?

			— Não sei Santinha, não sei... Talvez, vejamos, talvez...talvez a dopagem...E você, aposto que nunca sentiu a vergonha.

			— Há há há! Verdade...

			— Uma coisa é certa, as forma como você colocou, eu não havia pensado, e está com a razão. E assim sendo, certos sentimentos que nenhum dos membros das conferências sentiram e a menininha sentiu, seria inútil tentar senti-los ouvindo as melodias compostas pela menininha ou até mesmo pedindo à bailarina que ela as ouvisse e tentasse representá-las gestualmente...

			— No entanto, se alguém tentou fazer mal a ela através dos chamados sentimentos comuns ou que ela tenha desaparecido movida por sentimentos comuns, aí sem pistas, cara doutora...

			— Verdade.

			— Vou pegar mais cerveja.

			— Está bem, mas beba você, eu não aguento mais, se eu beber mais não conseguirei dirigir depois.

			— Fraquinha...

			— Espere Santinha...

			— O que foi?

			— Santinha, por que você me chamou de “putinha metida a santa” e “filhinha do papai e da mamãe”?

			— Por que? Quer resolver lá fora?

			— Sério Santinha...

			— Já disse, não gostou, vamos resolver lá fora.

			— Foi quando sua visão ficou temporariamente marrom.

			— Eu estou brincando pra me acalmar. Estou com medo. Estou com medo disso tudo que senti a pouco... Eu nunca havia sentido antes. Talvez agora eu esteja com medo de verdade.

			— Mas como sentiria isso Santinha...Você...Você nunca teve contato com a menininha... Visão marrom... Medo? Estranho...

			— ...

			— Ou talvez...Ou talvez você tenha tido contato com alguém que esteve com a menininha... Talvez...

			— Vou pegar outra cerveja. Preciso me acalmar.

			— Okay Santinha.

			Melodia “Que medo!” (@)

			— Já vou pegar a cerveja. Aguarde só um pouquinho. Qual a marca da cerveja que deseja? Na igreja dizem que isso é coisa do diabo. O pastor diz que beber é proibido, que a embriaguez é proibida. Deveria parar de beber. Beber faz mal à saúde. Já ouviu falar numa doença chamada cirrose hepática? Hein?... Por que está me olhando assim? Me leva embora. Estou com medo. Por que está me olhando assim? Me leva embora. Estou com medo. Por que está me olhando assim? Estou ficando com medo. Tome sua cerveja. Por favor, não me faça nenhum mal, por favor. Olhe, é a cerveja que você sempre toma. Por que fica aí só me olhando e não diz nada? Você está me deixando com medo... Com muito medo... Pegue sua cerveja... Ei... Aqui está a cerveja que pediu... Socorro! Socorro! Socorro! Alguém me ajuda pelo amor de Deus! Não consigo achar a saída... Socorro! Alguém me ajude! Pelo amor de Deus não... Por favor... Por favor... Por favor..

			— O que foi Santinha? Ficou louca? O que foi? Ei Santinha... O que está dizendo? O que houve com você Santinha? Acorda! 

			— Pare com essa música! Pare com essa música! Desligue isso Pare com essa música!

			Melodia 1 (#)

			— Pronto Santinha. Já desliguei. Já desliguei!

			— O que houve doutora? Estou tremendo... Minha visão está marrom de novo... Estou com muito medo, me abrace doutora...

			— Calma Santinha, calma...

			— O que houve doutora? Que merda de som era aquele?

			— Era... Era... Era uma das composições musicais da menininha.

			— Por que a minha visão está marrom doutora?

			— Não sei... Não sei... Você começou a gritar, gritar, porém antes disse coisas estranhas... Você quem quis beber mais, e começou a dizer que já estava pegando “minha” cerveja, começou a perguntar por que eu estava olhando pra você daquela maneira... Dizendo que beber fazia mal à saúde...

			— Eu disse isso???

			— Disse...

			— Santinha, acalme-se. Pegue essa cerveja e vamos voltar à varanda, vamos nos sentar e nos acalmar. Bebo com você. Vamos.

			— Doutora, que som era aquele?

			— Primeiro eu quero fazer algumas perguntas a você.

			— Faça...

			— Você me chamou de “putinha metida a santa” e de “filhinha do papai e da mamãe”...

			— De novo Doutora?

			— Escute. Que você é boca-suja estou cansada de saber, sempre me disse horrores, mas...mas que ia enfiar o dedo na minha coisinha linda e me fazer chorar... Santinha, você sempre soube que eu sempre me virei sozinha, que eu nunca precisei dos meus pais para pagar meus estudos, que eu sempre me esforcei...

			— Estamos bêbadas doutora... Poxa... Quer que eu peça desculpas de joelhos?

			— Não é isso Santinha! Eu acho... Eu acho que não foi você que disse isso... Acho que esse pensamento não é seu!

			— Ah... E de quem é então?

			— Não sei... Não sei...

			— E por que minha visão está marrom?

			— Não sei... Não sei...

			— Vai dizer que essas merdas que falei são os pensamentos da tal menininha, assim como essa merda de visão marrom?

			— Não, pelo que eu soube da menininha ela não diria esses palavrões... Nem você... Nem você diria... Pelo menos não dessa maneira... E depois disso, você estava com medo, são personalidades distintas...

			— Agora me diga, que merda de som era aquele, doutora?

			— É uma composição da menininha. Seus acordes principais são o Lá Maior Sustenido e o Fá Menor, com construções em Dó Maior também...

			— Sim, mas o que significa?

			— O acorde Lá Maior Sustenido isoladamente produz euforia assim como o acorde Sol Menor Sustenido isoladamente produz um total desconsolo. O acorde Dó Maior produz força de vontade. Essa combinação, se estou correta, deve produzir o medo, pois a memória se incumbe de produzi-los, não podem ser transmitidos como os vinte e quatro sentimentos básicos, não a menos que já se tenha sentido um dos sentimentos proibidos.

			— O medo é proibido? Por que?

			— Não sei Santinha, não sei... Na verdade, no artigo que li, o medo seria produzido pela combinação do acorde Lá Maior Sustenido com o acorde Fá Menor, cujo qual isoladamente produz a premeditação, ao invés de da combinação com o acorde Fá Menor, no caso, inserido na composição da menininha que coloquei para tocar em meu celular. A combinação disposta, pelo artigo que li, seria dissonante, ou seja, não seria tecnicamente viável se construir uma melodia com a combinação do acorde Lá Maior Sustenido com o acorde Sol Menor Sustenido seguidos. Ao invés disso, a menininha, estranhamente trocou o segundo acorde, ou seja, trocou o acorde Sol Menor Sustenido pelo acorde Fá Menor, e parece que produziu sim o medo...

			— Produziu sim! Doutora, minha visão está marrom, estou morrendo de medo e eu nunca vi essa menininha na minha frente! Como eu receberia uma mensagem telepática dela ou qualquer merda que fosse se eu nunca a vi na minha frente?

			— Pode ser uma mensagem passageira, um sentimento básico Santinha. Mas se fosse, ela deveria estar por perto... Quanto mais perto melhor...

			— Você disse que o autor do livro e do artigo que leu disse numa entrevista à TV que recebia os sentimentos das mulheres com quem saía, namorava, sei lá?

			— Sim.

			— Então ele sentia os tais sentimentos proibidos correto? Por que segundo a “teoria”, os vinte e quatro sentimentos básicos são passageiros...

			— Sim, acho que sim... Ele deveria receber ou a vergonha ou o tesão ou o orgulho ou a lascívia ou o medo ou o nojo ou a fome ou a reza ou a embriaguez ou a dopagem.

			— Mas se esses sentimentos são dependentes da memória e eles não podem ser transmitidos sem convivência, como é o caso dos vinte e quatro sentimentos básicos como a inveja, o esquecimento, a dor, a dúvida, a raiva, a auto conversão, o desânimo, e aquele monte de outros restantes que você me disse, pergunto à doutora: Então, ao contrário dos vinte e quatro sentimentos básicos, os sentimentos proibidos já nascem com a gente?

			— É o que dá para se pensar...

			— Que estranho... São natos, só podem ser passados através da convivência e são proibidos? Não faz sentido...

			— Estamos bêbadas.

			— E eu estou assustada... Na verdade, estou apavorada... E essa visão marrom...

			— Doutora, por que a menininha compôs essa melodia?

			— Pretendo saber com a mãe dela as datas das composições. Parece que ela tinha anotado sobre o aparelho dela. Isso pode me ajudar a desvendar o desaparecimento dela e também a saber porque ela compôs cada melodia, o que estava sentindo.

			— Ela sabia o significado sentimentológico de suas melodias?

			— Não sei Santinha, mas nem que não soubesse, parece que isso é feito automaticamente pelo cérebro. Foi o que li no livro do autor do artigo.

			— “Os Rádios Humanos”?

			— Sim. No entanto, pelo que li, isso vale para os sentimentos básicos, porque são decifrados pela faculdade inconsciente do cérebro. O problema é que os tais dez sentimentos proibidos são dependentes da memória, que é da alçada consciente, logo, tudo leva a crer que devam ser arquitetados conscientemente. Em outras palavras, tudo nos leva a crer que é preciso conhecer música para traduzi-los em melodia.

			— Ou não né? Porque, como você mesma disse, são dissonantes, não possuem lógica musical...

			— Sim... Mas é preciso fazê-lo de forma consciente, ao contrário das composições influenciadas pelos vinte e quatro sentimentos básicos. 

			— Então me responda uma coisa doutora... Por que então eu senti o medo, supostamente pertinente à alçada consciente, como você mesma diz, e disse coisas que nem sei ter dito?

			— Não sei dizer... Excesso de álcool talvez...

			— Cadê a catedrática que até a pouco discursava? Ficou sem resposta doutora?

			— Quer saber o que penso mesmo?

			— Sim.

			— Acho que você sentiu algo que não é seu, mas através da convivência, através de suas memórias.

			— Seja mais clara doutora...

			— Acho que você conhece a menininha!

			— Está louca?

			— Talvez...

			— Eu nunca vi essa maldita menininha na minha frente! Essa visão marro, esses sentimentos... Deve ser tudo culpa dela mesmo! Estou assustada! Olha pra mim doutora! Estou morrendo de medo dessa estória toda! 

			— Ou...

			— Ou o que doutora?

			— Ou você conhece alguém que a conheça...

			— Sim. Você!

			— Você está insinuando que eu...que eu sou a culpada pelo desaparecimento da menininha?

			— Não estou insinuando. Estou dizendo com todas as letras na sua cara!

			— O que pensa de mim?

			— Quer saber? Acho que você é louca!

			— Sabe o que “eu” acho Santinha? Acho que está me escondendo algo. Sua visão marrom, suas frases, como seria possível se não conhecesse a menininha?

			— Vai some daqui sua louca. Me deixa em paz.

			— Você está bêbada...

			— E no começo da semana irei ao oftalmologista, e se minha visão não voltar ao normal...

			— Que foi? Por que está me olhando assim? Responde...

			— Pega uma cerveja pra mim meu doce. Adoro as suas trancinhas.

			— Que trancinhas? Vai dormir que você está “ruim” mesmo...

			— Qual a minha cerveja favorita? Vamos ver se você tem boa memória. Está lá no fundo do corredor, no congelador. Pega, pega logo meu doce, senão congela.

			— Vou indo Santinha, eu posso estar bêbada, mas não fico ofendendo as pessoas de graça. Tchau!

			— Não, não, não meu doce. Não vá embora. Você parece assustada. Não tenha medo... Estamos só eu e você aqui, mais ninguém. Estamos bem longe de tudo meu doce.

			— Tchau Santinha! Depois eu sou a louca... Olhando desse jeito para a minha “perseguida”... Até parece que virou lésbica... Que desagradável... quando passar o porre me liga. Bye! 

			— He he he... Pode gritar se quiser... Ninguém vai te ouvir mesmo... Aposto que está com um calor imenso nessa coisinha linda que você tem entre as pernas não é mesmo meu doce? Ah...assim que eu gosto...vai indo pegar a cerveja que eu pedi né? Safadinha...

			— Já estou descendo a escada.

			Melodia “Não conseguindo entender nada” (@)

			Deus me livre... Beber desse jeito e ficar sem noção do que faz... Primeiro me xinga até de “putinha metida a santa”, de “filhinha do papai e da mamãe”, depois me chama de “meu doce”... Trancinhas... Nunca usei trancinhas... Brega pra caramba! Essas brincadeiras que a Santinha faz... Dessa vez ela exagerou! É, mas aquele lance do medo não foi brincadeira... Gritou por socorro apavorada mesmo, vi nos olhos dela... Se bem que agora a pouco, me chamando de “meu doce”, fitando a minha “perseguida” daquela maneira... Nem parecia ser ela mesma... Obviamente que...obviamente que a menininha não diria isso, nem tampouco pensaria isso...E essa chuva aumentando...Eu bêbada... E esse limpador de para-brisas que não funciona dessa caranga velha minha... Não dá enxergar quase nada caramba! Mas o lance da visão da Santinha ficar marrom... Meu Deus, o que está acontecendo? É óbvio que esses sentimentos são da menininha... E como ela os sentiu? Como? Se fossem sentimentos básicos, a menininha poderia estar viva, e próxima a nós... Mas sentir o medo, um sentimento proibido... Um sentimento sentido pela memória, que só pode ser transmitido caso exista convivência entre os envolvidos... Ou ela conhece alguém que a conheça... Mas quem? Quem? Amanhã tenho que ver se a mãe da menininha recebeu da gráfica os cartazes que ela mandou fazer para o morador de rua sair entregando e colando nos postes da cidade... Como é mesmo o nome dele? É um apelido... Preciso pagar os cartazes... Olha só no que dá ficar dando o dízimo à igreja, depois não tem nem dinheiro para pagar os cartazes... Aff... Seria fácil saber se a Santinha conhece ou não a menininha... Basta saber quais os sentimentos proibidos que são incomuns a uma das duas... Vejamos...a vergonha não seria... Tesão? Talvez... Incomum se fosse à menininha, é claro! Orgulho? Parece que não, mas a Santinha é bem orgulhosa... A menininha não deve ser orgulhosa... Lascívia? Aff... Medo? Esse sim... Nojo, fome, acho que todo mundo já sentiu... Reza? Será que a Santinha sabe rezar? Lembrei-me do ateu do Dr. Barko... Embriaguez? Ai...estou rindo sozinha... Caramba... E se... E se o tal morador de rua for um bebum e a Santinha o conheça?... Daí seria possível a relação telepática, pois ele é amigo da menininha! Não duvido que a Santinha e esse morador de rua sejam amicíssimos! Se ele gostar de beber até cair, é claro! E a dopagem? E o sentimento da dopagem? Até onde eu sei a Santinha nunca usou drogas... Isso não... Será que ingerir medicamentos caracteriza dopagem? Não sei... Não sei... Até onde eu sei, a menininha não é doente, e nem estava...exceto o lance da visão marrom, mas acho que isso não é doença... Quem seria comum à Santinha e à menininha? Porém uma coisa é certa, bastando um sentimento comum ser comum às supostas duas pessoas, já se tornam plausíveis as minhas suspeitas de que ou a Santinha ou alguém próximo a ela conheçam a menininha... O negócio agora é chegar em casa e dormir logo, amanhã cedo pego os cartazes com a foto da menininha. Essa chuva não passa e esse desembaçador de para-brisas que não funciona...Aff... 

			Melodia “Não conseguindo entender nada” (#)

			***

			— Boa tarde dona Lena, como está a senhora? 

			— Tomei três calmantes ontem para dormir minha filha...

			— Cadê os cartazes, a senhora já os pegou?

			— Então minha filha, o dinheiro não deu para pagar... Sabe... o último dinheiro que eu tinha usei para pagar o dízimo na igreja. A senhora sabe, o pastor disse que colocaria os cartazes na igreja também, mas que isso não adiantaria muita ciosa se eu não desse o dízimo, não é?

			— Não, não é! Mas tudo bem, me passe o endereço da gráfica que eu irei lá buscar.

			— Doutora, eu fucei, fucei, mas não consegui achar ainda o CD com a última melodia que ela compôs.

			— Vá procurando Dona Lena, preciso muito disso. E as anotações com as datas das composições? A senhora encontrou?

			— Ah, isso sim, aqui está.

			— Ah, que bom. Dona Lena, quem a menininha conheceu primeiro, a bailarina, o Dr. Barko ou o morador de rua?

			— Primeiro a bailarina, depois o morador de rua e depois o Dr. Barko. 

			— E a senhora sabe sobre as datas exatamente?

			— Ah, minha filha, não me lembro nem o que eu comi ontem...

			— Okay, okay... E quando a visão dela ficou marrom, foi antes ou depois de ter conhecido a bailarina?

			— Foi depois.

			— E o morador de rua? Foi antes ou depois?

			— Foi depois também. Olhe Doutora, daquela bailarina lá eu nunca gostei, agora peguei implicância com aquele Dr. Barko também, a senhora acredita que ele veio até aqui em casa só para me dizer que Deus não existe?

			— Acredito Dona Lena...

			— Falou mal do pastor, parecia que estava bêbado, cambaleando...

			— A senhora deve estar enganada Dona Lena, o Dr. Barko não bebe, eu sim bebo. E quanto a falar mal do pastor, até eu...

			— Doutora!

			— Deixa pra lá. Pare de implicar com as únicas pessoas que podem ajudar no desaparecimento da sua filha.

			- Ah doutora, aquela bailarina... Parece “mulher-macho”, vivia grudada na minha filha...

			— A senhora tinha tempo para a sua filha Dona Lena?

			— Pouco né... Eu trabalho para fora o dia todo, à noite vou à igreja, sobra pouco tempo...

			— E a senhora já parou para pensar que a sua filha talvez sentisse falta de uma pessoa para poder conversar? Ter amigos...

			— ...

			— Se pouco me engano, a única pessoa que sua filha tem é a bailarina, e talvez um morador de rua... E a senhora ainda implica?

			— Não é isso doutora... É que... É que aquela bailarina parece “mulher-macho” mesmo, não é como a senhora assim, que tem perninhas finas, bunda mole, que balança, ela tem umas pernonas grossas, uma bunda toda dura...

			— Okay, okay Dona Lena, irei reunir todos e se eu precisar de mais informações da senhora eu aviso.

			— Ah, doutora... Aquele morador de rua desapareceu também viu... Ninguém tem visto ele pelas redondezas, nem mesmo no terreno onde ele dorme não se vê mais aquelas bugigangas que ele carregava com ele.

			— Mais essa...

			— Acho até bom, ele enchia muito o saco, fala sem parar, cospe ao falar e só diz asneiras... Acho que a única que aguentava ele era a minha filha...

			— Dona Lena, ele sabe que a sua filha desapareceu?

			— Sabe.

			— E qual foi a reação dele?

			— Ele riu.

			— Ele riu???

			— Sim.

			— Dona Lena, ele ouviu alguma das melodias compostas pela sua filha?

			— Sim, claro. Muitas das vezes que ela tocava, ele ficava sentado aqui em frente a casa ouvindo-a tocar...

			— A senhora não permitia que ele entrasse dentro da casa da senhora?

			— Claro que não. Ele carrega muitas coisas consigo, além disso, ele mexe em tudo... Deus me livre...

			— Onde eles conversavam?

			— Aqui em frente à casa, é claro!

			— E ele não ia ajudar a distribuir os cartazes pelas ruas?

			— Ia. Mas sumiu...

			— ... Okay, obrigada Dona Lena, vou providenciar alguém para distribui-los pelas ruas, escolas, igrejas e tudo mais. Agora preciso ir, estou com pressa. Até mais. Ah, e obrigada por a senhora me lembrar que as minhas pernas são finas e que a minha bunda é flácida, ou melhor, que a minha bunda balança!

			— ...

			***

			Poxa vida... Tocando a campainha a essa hora, já são quase meia noite... E eu ainda com essa ressaca da bebedeira de ontem... Maldita santinha... Estava tão gostoso o meu soninho... Espero que seja algo importante... Se for a Santinha que veio até aqui para me pedir desculpas, eu mando ela para aquele lugar... Bebe, não pensa no que diz, depois vem uma hora dessas tocar a campainha da casa dos outros... Aff...

			— Já vai, já vai... Já vai... Que droga...

			— Alguém em casa? Alguém em casa? Oi moça bonita. Abra o portão.

			— O que o senhor quer a essa hora? Eu já estava dormindo. Não tenho moedas e nem dinheiro agora.

			— He he he... Não quero dinheiro não... O que você está comendo moça?

			— Bombom. Quer?

			— Me dá um. Só um. Preciso controlar o diabetes...

			— Pegue. Mas o que o senhor quer afinal?

			— Já ouviu falar em sabonete artesanal? Olha...

			— Que fedor...

			— É perfume moça... e francês!

			— Há há.

			— Pegue um. É presente.

			— Não. Obrigada. É muito perfumado.

			— Então... Olhe...

			— Que é isso?

			— Lacinhos do Nosso Senhor.

			— Que esquisitos... Pra que servem?

			— Pra afastar demônios.

			— Que está fazendo? Amarrando um em meu portão?

			— Sim. Coloco-os em vários lugares. Que gostoso esse bombom...

			— Então coma. Preciso me deitar. Amanhã acordo cedo.

			— Dorme, dorme moça. Pegue isso aqui. Presente também.

			— O que são? O senhor já deu muitos presentes. Chega. He he...

			— Um cinzeiro feito de casca de jatobá, devemos ter consciência ambiental.

			— Destruindo os jatobás? Há há há...

			— E um CD. Pegue.

			— Que músicas tem aqui? Não é música de velhinho não né senhor?

			— Não, não. Você vai gostar.

			— Okay. Boa noite então. Obrigada pelos presentes.

			* Bem, até aqui me diverti um pouco... Cada uma... Lacinhos do Nosso Senhor, cinzeiros de jatobá... Se a Santinha souber disso, acho que morre de tanto rir... Essas coisas só acontecem comigo mesmo...por falar em Santinha, será que a visão dela melhorou?... Estranho. Ai, ai, só me falta agora pendurar aqueles lindos lacinhos do Nosso Senhor que estão em meu portão em minhas lindas trancinhas que a Santinha tanto adora em meus cabelos! Há há há. Rir pra não chorar. É...apesar da bebedeira ela também disse coisas muito estranhas... Nunca tinha visto a Santinha daquele jeito... Bom, vou dormir que amanhã tenho pacientes a minha espera e não posso ficar aqui conjeturando sobre lacinhos...

			***

			— Alô?

			— Alô, doutora?

			— Quem está falando?

			— Sou eu, a Lena.

			— Oi Dona Lena, tudo bem?

			— Doutora, a senhora poderia me dar um daqueles cartazes para colocar na igreja? O pastor autorizou. Glória a Deus nas alturas.

			— Ah, ele “autorizou”?

			— Sim doutora!

			— Hum. Amanhã eu passo na casa da senhora e deixo alguns com a senhora. Não tive tempo nem de abri-los ainda Dona Lena, cheguei do serviço faz uns dez minutos.

			— É...minha filha... Porque se a gente for esperar o Maninho sair por aí distribuindo-os, a gente vai ficar gagá e nada dele aparecer.

			— Amanhã mesmo vejo isso dona Lena. Irei pagar alguém para distribuí-los pelas ruas. De amanhã não passa.

			— É...minha filha...o Maninho, aquela bailarina e aquele Dr. Barko são casos perdidos... Cadê a bailarina agora para ajudar a encontrar a minha filha? Aquele Dr. Barko veio até aqui bêbado para falar mal de Nosso Senhor e o Maninho só serve mesmo para ridicularizar a casa dos outros com aqueles lacinhos imbecis.

			— Dona Lena, a senhora vai fazer o que na igreja, falar mal dos outros? Acho que é até melhor ser ateu como o Dr. Barko do que ser evangélica e sair por aí destilando... O que a senhora disse? Lacinhos???

			— Sim. Aquele herege chama aqueles lacinhos mal feitos de lacinhos do Nosso Senhor! Arranquei todos de meu portão, acho isso uma coisa...

			— Dona Lena, ele não voltou ainda ao terreno onde ele costuma ficar?

			— Não minha filha. Ele saiu faz uns cinco dias e até agora nenhum sinal dele pelas redondezas.

			— Dona Lena, preciso desligar. Até mais. 

			*Meu Deus! Encontrei o morador de rua! Preciso avisar o resto do pessoal e fazer a primeira conferência. Vou ligar para a santinha e saber se ela melhorou da visão. Talvez bebamos amanhã na varanda da casa dela. Preciso me distrair um pouco. Essa estória toda está me deixando doida, e estressada!
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A conferência

			
(A primeira impressão é a que fica)

			Gostaria de começar dizendo tudo o que senti ao conhecer os principais “personagens” dessa estória que está mexendo comigo. Restrinjo-me a não fazer quaisquer observações sobre a Dona Lena, que a meu ver, é obsoleta nessa estória (na estória e na vida real, aff...), sobre a minha amiga Santinha, que aí a análise torna-se imprestável (pois a conheço) e sobre a menininha, cuja qual eu só vi uma foto de rosto. Aliás, estou até agora com calafrios depois da tétrica associação que fiz entre a foto da menininha e os comentários anteriores por parte da Santinha. Agora percebo claramente que ela via e sentia a menininha, e não a mim... Até onde posso perceber, tanto os relatos de candura ao elogiar minhas “trancinhas” como os relatos anteriores de raiva ao me xingar de “putinha metida a santa” e de “filhinha do papai e da mamãe”, foram direcionados a uma única pessoa, à menininha, e o principal, vieram de uma única pessoa, no entanto, de quem, eu realmente não sei. Ridículo acreditar que a Santinha por si mesma tivesse dito aquelas coisas à menininha.

			Percebo também que com certeza, a Santinha manteve contato, e a pouco tempo, com quem realmente disse aquelas obscenidades à menininha e nem imagino o motivo, se é que exista algum motivo que justifique. Digo isso tudo respaldada no artigo que li, e uma vez que ele seja verossímil, os relatos de raiva e posterior candura “sentidos” pela Santinha são sentimentos comuns, não pertencem aos dez sentimentos proibidos, e, portanto, não são duradouros. Assim sendo, seria ridículo concluir que a pessoa em questão (que disse todas aquelas coisas à menininha) passasse pelas redondezas da varanda onde estávamos bebendo.

			Embasada nisso, digo também que os relatos de medo “sentidos” pela Santinha, este sim foi um sentimento proibido, ou seja, o medo. E a partir daí, concluo mais ainda que a Santinha conhece sim quem esteve com a menininha depois ou quando ela desapareceu.

			Segundo o artigo que li, pela lógica das coisas, sentimos algo influenciados pela memória. Quando a memória é inibida, ocultando da percepção as cores por exemplo (como o autor fazia ao fazer se observar uma pintura abstrata em branco e preto), descartamos a chamada primeira impressão de um sentimento e subsequente acorde musical respectivo. A primeira impressão não é a que fica, antagonicamente ao ditado popular.

			Então, recebemos as primeiras impressões, nesse caso, musicais e auditivas, e assim, uma pessoa rudimentar as acata, enquanto que uma pessoa perspicaz as depura, praticando os exercícios mentais da dita “Esfera Imaginativa” citada no livro do artigo. Filtradas as primeiras impressões, aí sim, estamos aptos para sentir os sentimentos de verdade.

			Eis a grande conclusão que fiz então: Uma vez que os sentimentos básicos são filtrados ou depurados, então eles devem advir dos chamados dez sentimentos proibidos, que se subdividem em vinte e quatro sentimentos básicos, citados no livro do autor do artigo. Logo, a minha pergunta é: Por que sentimos primeiramente esses dez sentimentos proibidos, sentindo-os de forma nata e não podendo passá-los diretamente a outrem? 

			A Santinha tinha razão. Não faz sentido...

			Ou melhor, por que podemos transmitir, segundo o artigo, a euforia e o mal-estar, que seria uma decomposição do sentimento proibido da vergonha? Por que podemos transmitir a euforia e a dor, que seria a decomposição do sentimento proibido do tesão? Bem, existem mais sentimentos proibidos, e sinceramente, agora não cabe analisar isso... Mas gostaria muito de saber por que esses tais sentimentos proibidos são proibidos e só podem ser transmitidos telepaticamente caso sejam decompostos. Ah, porque são dissonantes musicalmente não seria a resposta. Aliás, esse detalhe coloca ainda mais lenha na fogueira, embute-nos uma dúvida, e que não é o sentimento básico da dúvida do acorde Fá Maior, he he he... Isso ainda nos leva a indagar por que os sentimentos proibidos não podem ser musicais, harmônicos? Uma vez que suas representações em acordes musicais são um erro musical... Ora, a música não é uma das melhores maneiras de representar e decifrar os nossos sentimentos? Os vinte e quatro sentimentos básicos podem ser compostos musicalmente, orquestrados, dançados, mimetizados, e os dez sentimentos proibidos não? Por que???

			Aliás, uma ótima ideia seria conversar com a bailarina a respeito disso, vê-la dançar e mimetizar as melodias da menininha. Preciso estudar melhor essas melodias...pelo menos sob o ponto de vista relevante ao artigo que li...

			Assim, começo minhas primeiras impressões sobre um “personagem” dessa estória que está me consumindo, impressões estas baseadas no que prerroga o artigo que li, obviamente.

			
Maninho

			Confesso que, apesar de eu ter me divertido um pouco na noite em que conheci o Maninho, o ideal seria que eu me perguntasse qual ou quais sentimentos eu senti. Lembro-me que, apesar dos risos, e apesar de estar eu comendo um bombom delicioso, perdi até a fome. Definitivamente o sentimento proibido da fome não foi o que senti. Senti nojo. Sim, senti o sentimento proibido do nojo.

			Ele cospe excessivamente ao falar, e a anedota em se abrir um guarda-chuva quando alguém fala cuspindo, nesse caso, não seria superlativar algo. Mas o pior não é isso...

			Não sei como ele consegue criar aquilo, mas ele tem, abaixo dos olhos, inúmeras remelas cujas quais vão se bifurcando, formando algo parecido com uma pequena teia de aranha. Aff...

			Óbvio que não me refiro a nojo moral. Existem pessoas “limpinhas” e cheirosas que nos causam um nojo moral absurdo. Não é o caso.

			Mas à meia-noite, acho que não mereço isso...

			Apesar de arrepiada e intrigada, não consigo conceber que ele, depois de enfeitar as tranças da menininha com os lacinhos do Nosso Senhor dissesse uma daquelas coisas horrendas à menininha, conforme “sentido” pela Santinha...

			Segundo a Dona Lena, ele diz que é formado em Engenharia Elétrica e que sua família reside em outra cidade, lhe tomara dinheiro emprestado, deixando-o na miséria. Diz que lhe devem mais de oito milhões... Coisa que a Dona Lena duvida e critica de forma ferrenha, é claro...

			Ele perambula a cidade caçando demônios, em terrenos baldios, nas paredes das casas, no chão... Enfeita as casas com os lacinhos do Nosso senhor... Mas acreditar que uma menininha inocente e estivesse possuída pelo diabo e insultá-la daquela forma, não creio...

			Óbvio que com o tempo, preciso depurar esses sentimentos em sentimentos básicos, e aí sim, descrevê-los adequadamente.

			Ademais, ele é diabético, não pode beber... A Santinha sentiu muito medo ao ir pegar uma cerveja para “alguém”, que a chamava de “meu doce”, e esse alguém não era eu, uma vez que ela quem quis pegar mais cerveja e eu é que não iria chamar uma “cavalona vivida” de “meu doce”. “Cavalona vivida”...Sempre trocamos elogios, mas nunca aqueles ditos por ela... Por quem quer que seja que disse aquilo... Não parece nada um ser humano... Dizer tais coisas a uma menininha... E não me parece que o Maninho tenha feito isso...

			Ainda segundo a Dona Lena, ele acredita no poder de feitiçarias, essas coisas que a Dona Lena repudia, inclusive ele já raspou toda a parede da casa dela com um pedaço de papelão, dizendo estar retirando os demônios da parede. Logo, se ele enfeitava os cabelos da menininha com os lacinhos do Nosso senhor, é porque ele provavelmente a queria bem...

			Bem, uma coisa é plausível. A menininha sentiu medo, e se compôs uma melodia sobre o medo é porque conseguiu escapar daquilo que que a amedrontava, voltar para casa e ainda compor uma melodia. A composição após a referente ao medo é que precisa ser estudada. E a Dona Lena ainda não encontrou as anotações da menininha referentes à ordem das melodias...

			O Maninho não parece ser uma pessoa de causar medo a outrem. Porém, essas são as minhas primeiras impressões... No entanto, por que ele desapareceu do terreno onde ele costumava ficar e inclusive dormir?

			Outra indagação: De onde a Santinha conheceria o Maninho? Pouco viável...

			O Maninho está sempre reciclando isopores, alumínios, fios de cobre e sobrevive do que ganha, vendendo isso tudo a indústrias de reciclagem. Isso segundo a Dona Lena, claro. Ele não deve se alimentar muito bem, mas eu não me arriscaria a afirmar que ele sinta o sentimento proibido da fome, pois ele está sempre sorrindo. “Cara feia pra mim é fome”.

			Preciso consultar o tal artigo para melhor saber a composição sentimental referente ao sentimento proibido da fome, assim como sua referência em acordes musicais. Por que é proibido ter fome?

			A Dona Lena diz que o Maninho afirma que sua fonte de renda não é a reciclagem e sim intermediações no mercado imobiliário da cidade, como corretor de imóveis ambulante. Apenas por essas observações também não me sinto segura em afirmar que ele sinta o sentimento proibido do orgulho. Por que é proibido ter orgulho?

			E se foi através do Maninho que a Santinha obteve aquelas manifestações telepáticas, referentes à menininha, quais os sentimentos proibidos comuns à Santinha e ao Maninho?

			Não, não e não doutora! Não posso me permitir dizer que depois eu perceberei melhor... Esses sentimentos, à primeira vista, não são transmitidos telepaticamente e são sentidos através da convivência, como o medo que a Santinha sentiu, na “pele” da menininha.

			Bem, uma coisa é o que eu senti ao ver o Maninho e outra coisa é o que a Santinha sentiu ao vê-lo!

			Eu posso ter sentido o sentimento proibido do nojo, à priori, ou seja, à primeira estância, sendo que a Santinha possa ter sentido outra coisa, se é que que ela o conheça realmente. Outra coisa: Ele não iria sentir nojo dele mesmo, o que anularia a hipótese de a similaridade de sentimentos ser referente ao sentimento proibido do nojo... A não ser que ele sinta nojo de mim...Ai, não creio...sou tão bonitinha...he he he...

			Que mais senti ao ver o Maninho?

			Nada mais me reporta.

			O ideal então, é saber quais sentimentos proibidos o Maninho sente. Pelo menos por ora...

			Não, não... Estou enganada... Eu disse que nada mais me reporta. Errôneo... Existe sim um sentimento que o Maninho me transmitiu, telepaticamente, e não é proibido, não senti ao vê-lo, e esse sentimento me ecoa tal qual uma música, mas não consigo decifrar...

			O Maninho é baixo, franzino, fala sem parar, quer eternamente o uso da palavra, hora ou outra usa um boné, roupas e sapatos que não lhe servem, porém diz que são peças de vestuário francês. Ele diz ter uma esposa em outra cidade, que assim como sua família, o esfolara economicamente, e essas observações físicas e sociológicas não são minhas.

			Ele também pouco fala em mulheres e quando o assunto é comida, ocupa a boca em tagarelar sobre como fazer pratos deliciosos colhendo ingredientes à beira do rio e pescando. Seu cardápio é autossustentável e barato. Varia desde receitas como bolinhos de inhame, passando por frappée de sardinha e indo a requintes do terceiro mundo como uma sobremesa feita com água e bolachas sobrepostas, além de não sei o quê mais que é o segredo da sobremesa. Chama-se “Cavalo atolado”.

			Fonte: Dona Lena.

			Penso que se ela fizesse um terço dessas receitas para a filha ou “desperdiçasse” um quarto de seu tempo dizendo um quinto das besteiras que o Maninho diz à sua filha, talvez nada disso tivesse acontecido...

			Bem, essas últimas observações da dona Lena a respeito do Maninho vêm a me fazer pensar que talvez o sentimento proibido da fome e do orgulho sejam comuns a ele. Talvez...

			Porém, o sentimento proibido do tesão e da lascívia, nele, hum...acho muito pouco provável... Porém não impossível.

			Desejo apenas saber qual sentimento qual sentimento proibido é comum a ele, que sei que não é proibido, e “ouço”, mesmo sem melodia, minuto ou outro em minha mente. Começou quando conversei com ele no portão de minha casa...

			Não consigo decifrá-lo ainda... Ai! Estou ficando louca!

			
				
					[image: ]
				

			

			Maninho

			
Dr. Barko

			Conheci o Dr. Barko no dia em que eu soube do desaparecimento da menininha. Fui ao seu consultório, por intermédio da mãe, que não dizia nada aproveitável. Só falava no pastor da igreja e atribuía o desaparecimento da filha a demônios, atribuindo também uma certa culpa ao dr. Barko e à bailarina, é claro.

			O Dr. Barko é ateu, e seria desnecessário dizer o quanto ele despreza as opiniões da Dona Lena. Além disso, o Dr. Barko é psicólogo funcional, e acredita que tudo o que sentimos vem desde a gravidez.

			Já em conversa de psicólogo para psicólogo, em seu consultório, o Dr. Barko disse-me que notara a introspecção da menininha na igreja. Segundo ele, ela acompanhava a mãe, mas seu “eu” não estava lá.

			Ele disse-me que conhecia hipnose e que por várias vezes tentara hipnotizar a menininha para saber a origem de sua introspecção, mas acabou desistindo, porque, segundo ele, ela atrapalhava a sessão solfejando “blá blá blás” musicais. Para ele, o que ela compunha era muito importante, e no final da sessão, ele saía “cheio de sons esquisitos na cabeça”.
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